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Abreu nega pressões e garante 
que não abre mão dos cortes 

CÍ198 

por Cláudia Safada 
de Brasília 

"Não vamos abrir mão 
dos cortes efetuados", as-
segurou ontem o ministro 
do Planejamento, João Ba-
tista de Abreu, ao referir-
se à redução de gastos de 
CZ$ 700 bilhões, aproxima-
damente, no bojo da "Ope-
ração Desmonte", que re-
presenta pouco mais de 1% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) (de CZ$ 63 trilhões, a 
preços de junho passado). 
O ministro enfatizou que os 
ministérios afetados pelos 
cortes na elaboração do or-
çamento da União para o 
ano que vem poderão ter 
margens para rem aneja-
mento de despesas dentro 
dos limites de gastos esta-
belecidos pela Seplan. 

Informou também que 
além desses cortes, a Se-
plan pretende passar a te-
soura em outras despesas, 
como subsídios e incenti-
vos, para atingir a meta de 
2% do PIB de défidt públi-
co para o ano que vem. 

O secretário de Orça-
mento e Finanças da Se-
plan, José Ribas Neto, tam-
bém foi incisivo: "Não va-
mos negociar os cortes", 
anunciou, ressaltando que 
essa é a resposta que está 
dando aos inúmeros minis-
térios que têm ido recla-
mar do corte de gastos. 

Segundo informações de 
técnicos oficiais, entre a 
"Operação Desmonte" e os 
demais cortes orçamentá- 

rios, a Seplan deverá apu-
rar pouco mais de 2% do 
PIB, mais próximo de 2,3% 
a 2,4% do PIB, o que, a pre-
ços de junho passado, equi-
valeria ao montante de CZ$ 
1,5 trilhão. 

"Vamos mandar para o 
Congresso um orçamento 
que ainda não reflete o 
nível de déficit público de 
2% do PIB para o ano que 
vem. Mas na exposição de 
motivos, manteremos, o 
compromisso de tomar me-
didas de mais amplo espec-
tro, como o aumento da re-
ceita tributária", garantiu 
o ministro do Planejamen-
to. 

No orçamento fiscal para 
1989, os ministérios que 
passarão por reduções 
mais pesadas de despesas 
são o Ministério da Habita-
ção e Urbanismo, dos 
Transportes e do Interior, 
cujas ações eram executa-
das mais no âmbito dos es-
tados e municípios e cujos 
impostos foram transferi-
dos a essas duas unidades 
da Federação. E desses mi-
nistérios que estariam vin-
do as pressões mais fortes. 

Abreu, porém, insistiu 
que oficialmente, na Se-
plan, ele não tem recebido 
pressões para abandonar 
esse ou aquele corte de des- 

pesa. Mas considera abso-
lutamente normal que tais 
resistências existam. "Se-
ria estranho se os ministros 
não lutassem para manter 
seus projetos. Supreenden-
temente as resistências 
têm sido menores do que 
imaginávamos", disse ele. 

Ontem, os ministros 
Prisco Viana, (Habitação e 
Urbanismo), Hugo Napo-
leão (Educação), e Paulo 
Brossard (Justiça), estive-
ram com o presidente Sar-
ney, fora da agenda normal 
do presidente. A Seplan fo-
ram os ministros José Rei-
naldo Tavares, dos Trans-
portes, e Borges da Silvei-
ra, da Saúde. Hoje termina 
o prazo para que cada mi-
nistério envie o seu progra-
ma de orçamento para o 
ano que vem, já com os cor-
tes alocados. "A partir daí, 
vamos fazer uma triagem 
pra ver se um determinado 
ministério não fez dotação 
orçamentária maior para 
um projeto de menor im-
portância, deixando desco-
berto um projeto prioritá-
rio", disse Abreu. 


